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INTRODUÇÃO 

 

        Sob o título O ensino-aprendizagem de Artes Visuais na perspectiva de uma educação 

antirracista, a pesquisa, em andamento, tem como objetivo a construção de uma proposta 

pedagógica para o ensino-aprendizagem de Artes Visuais, na perspectiva de uma educação 

antirracista. A proposição em questão está voltada para o sétimo ano do segundo segmento do 

ensino fundamental da educação básica. Essa pesquisa se justifica pela aplicabilidade da Lei 

10.639 na unidade escolar e dentro deste contexto ainda não se mostra suficiente; pela falta de 

representatividade de artistas negras e negros nas aulas de arte e suas respectivas construções 

estéticas; e pela necessidade da construção de repertórios que valorizem a produção artística e 

cultural negra brasileira de maneira relevante e positiva.  

Cursei Educação Artística no Centro Universitário de Barra Mansa (UBM), no período de 

1999 a 2001. Durante a graduação, em nenhuma das disciplinas ofertadas houve a apresentação 

de conteúdos, referenciais teóricos ou proposições metodológicas que abordassem, 

fundamentassem ou discutissem o ensino da arte e da cultura afro-brasileira. 

Ao concluir a licenciatura, iniciei minha trajetória profissional no serviço público, atuando 

no magistério do segundo segmento do ensino fundamental. Nesse percurso pedagógico, 

percebi que as referências estéticas que orientavam minha prática docente eram reflexo direto 

da formação recebida na academia. As abordagens desenvolvidas em sala de aula estavam 

centradas, majoritariamente, na história da arte europeia, reproduzindo um modelo de ensino 

que historicamente privilegia narrativas e produções artísticas ocidentais, em detrimento de 

outras matrizes culturais. 

Enquanto mulher negra, essa constatação produziu em mim um profundo incômodo e um 

processo de reflexão crítica acerca da ainda fragilidade de representatividade, bem como da 

invisibilidade das produções artísticas afro-brasileiras no campo educacional e cultural. 

Reconhecer o impacto dessa lacuna em minha formação pessoal e profissional foi determinante 

para compreender a urgência de uma prática pedagógica comprometida com a diversidade e a 

equidade racial. 

Nesse sentido, torna-se imprescindível o cumprimento efetivo da Lei nº 10.639/2003, que 

estabelece a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e africana nos 

currículos escolares. Tal diretriz legal deve se materializar em práticas metodológicas que 

valorizem o olhar estético, crítico e sensível sobre as proposições artísticas afro-brasileiras, bem 

como sobre as obras de artistas negras e negros. 



A partir dessa compreensão, propõe-se reafirmar o compromisso de construir, por meio 

da docência em artes visuais, um espaço de ensino e aprendizagem que reconheça e celebre as 

culturas negras brasileiras, promovendo representatividade, valorização identitária e justiça 

cognitiva no campo da arte e da educação. 

Diante da finalidade do estudo, mostrou-se fundamental discutir a noção de educação 

antirracista, a partir de autoras, como Gomes (2025) e Pinheiro (2023), bem como mapear 

artistas visuais negras e negros da arte moderna e contemporânea brasileira, identificando 

aspectos estruturantes em suas obras. 

 A metodologia da pesquisa tem caráter qualitativo, conforme Creswell (2014), diante 

da perspectiva interpretativa do estudo, e por considerar a experiência pessoal, profissional, 

política e ética da pesquisadora. Também se caracteriza como exploratória, conforme Gil 

(2017), por buscar proximidade com a problemática da pesquisa, de modo a favorecer novos 

caminhos para lidar e avançar dentro da temática abordada. Nesse sentido, adotamos 

procedimentos, como: pesquisa de referenciais teóricos, que apresentem discussão relevante 

sobre temas, como racismo, educação antirracista e ensino-aprendizagem de Artes Visuais; 

pesquisa documental, considerando a legislação da educação brasileira, especialmente, a partir 

da Lei No 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que alterou a Lei nº 9. 394, de 20 de dezembro de 

1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira), incluindo no currículo oficial da Rede 

de Ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira; mapeamento, em 

acervos físicos e digitais, de obras e artistas visuais negras e negros da arte moderna e 

contemporânea brasileira. 

 Buscamos construir uma proposta pedagógica que conta com um material didático – 

um álbum de figurinhas –, que possa contribuir para que os estudantes desenvolvam 

compreensão crítica e valorização das culturas negras, ampliando seu repertório cultural e 

artístico, fortalecendo a consciência sobre diversidade, representatividade nas Artes Visuais e 

valores civilizatórios, como elementos essenciais para um olhar atento ao mundo e ao 

enfrentamento ao racismo. 

 

 

 



OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver uma proposta pedagógica para o ensino de artes visuais com base na criação 

artística que contemple a arte afro-brasileira e que contribua no enfretamento do racismo. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Construir uma proposta pedagógica que demonstre como o ensino/aprendizagem de arte e a 

educação antirracista contribui para o enfrentamento ao racismo dentro do espaço escolar. 

Mapear artistas visuais negros/as. 

 

METODOLOGIA: 

 

Esta proposta de estudo em arte se apresentará com caráter de uma metodologia de 

pesquisa a/r/tográfica, aplicada, bibliográfica e qualitativa. No que se refere à aplicabilidade, 

a prática como pesquisa: a realização de estudos, laboratórios de investigação e proposições 

artísticas que caminhem na construção de novas formas de pensar e criar. No que tange ao 

aspecto bibliográfico, será feita uma busca por referenciais e estratégias pedagógicas que 

apresentem uma literatura relevante sobre a educação, arte/educação, racismo e o 

ensino/aprendizagem de arte antirracista. No caráter qualitativo, analisar práticas, proposições 

artísticas e literárias em sala de aula para alunos do sétimo ano do ensino fundamental na Escola 

Municipal Tocantins na cidade de Volta Redonda para embasar uma proposta de 

ensino/aprendizagem em Arte. 

Será feita a análise crítica das fontes bibliográficas, documentais e imagéticas e a coleta 

de dados etnográficos a partir da prática pedagógica, com o uso de literaturas e proposições 

artísticas que serão trabalhadas em sala de aula com o propósito de se criar reflexões sobre as 

aulas de Arte na perspectiva das relações étnicos raciais. 

Utilizar-se-á igualmente um levantamento de fontes e bibliografias, curadoria de artistas 

modernos, contemporâneos, brasileiros, africanos e de obras de arte, construção de planos de 

aula e desenvolvimento de proposições artistas e estéticas, que validem a importância do ensino 

de arte antirracista e a valorização da identidade negra. 



A intencionalidade desta pesquisa se construirá em um fluxo narrativo que se propõe a 

valorizar a identidade do povo preto num olhar de formação antirracista através da análise de 

relato de experiência de vivências e coleta de histórias em sala de aula durante o ano letivo das 

turmas do sétimo ano do segundo segmento do ensino fundamental da Escola Municipal 

Tocantins na cidade de Volta Redonda. Objetiva-se examinar a construção de narrativas por 

intermédio de proposições desenvolvidas nas aulas de arte e que auxiliem no enfrentamento ao 

racismo no ambiente escolar. Propõe-se dialogar sobre práticas pedagógicas, artísticas e 

culturais na arte educação e na educação antirracista tendo a abordagem triangular, 

valorização do processo criativo, o repertório cultural, a estética artista e literária preta e os 

valores civilizatórios como elementos importantes que contribuam para um olhar atento ao 

mundo e de enfrentamento a todos os preconceitos: autonomia de diálogos, pensamentos 

contemporâneos e democratização de saberes. 

 

DISCUSSÃO 

 

Este artigo aborda o processo de ensino-aprendizagem em Artes Visuais, em uma 

perspectiva antirracista, no contexto do sétimo ano do segundo segmento do Ensino 

Fundamental, em instituição escolar localizada no município de Volta Redonda/RJ. O objetivo 

foi, a partir da discussão da temática, construir uma proposição pedagógica acompanhada de 

um material didático – um álbum de figurinhas – para o ensino-aprendizagem de artes visuais, 

em perspectiva antirracista. Assim, propõe-se discutir pautas relativas ao racismo, as 

transformações ocorridas na educação brasileira a partir dos debates sobre o tema, o percurso 

histórico da legislação, a relevância da Lei nº 10.639/2003 e o papel das políticas públicas. Para 

essa abordagem, adotou-se uma metodologia de caráter qualitativo e exploratório e foram 

realizados procedimentos, como: pesquisa de referências sobre temas, como racismo, educação 

antirracista e ensino-aprendizagem de Artes Visuais; pesquisa documental, considerando a 

legislação da educação brasileira; mapeamento de obras e artistas visuais negras e negros da 

arte moderna e contemporânea brasileira, em acervos físicos e digitais. Ressalta-se, assim, a 

necessidade da criação de proposições pedagógicas críticas e comprometidas com uma 

perspectiva antirracista no ensino-aprendizagem de Artes Visuais. 

 

 



CONSIDERAÇÕES 

 

Propõe-se a construção de um ensino de arte mais abrangente, um ensino de arte mais 

fortalecido e em permanente transformação (experienciações, ambiências, materialidade, 

significação, fazer artístico e processo de criação). Uma arte-educação que contemple a arte 

decolonial1 antirracista e diversificada: com uma linguagem formulada e composta de elemento 

próprio, mas que também se envolva com a territorialidade do educando (interculturalidade). 

Um processo de que se constitui somando apreciação, história da arte, produção artística e 

novas experiências de forma individual e interdisciplinar. Uma produção que não se mantém 

somente pela emoção e inspiração, mas também pela consciência atrelada ao combate ao 

preconceito, à sensibilidade, a percepção e pelo pensamento do educando criador. Um ensino 

de arte que se traduz com uma linguagem na construção do olhar, nos significados e nos 

ressignificados, e como resultado a produção do educando como comunicação de ideias e 

pensamentos, sentimentos e reflexões provindas da sua realidade e do seu contexto de mundo. 

 

Palavras-chave: Artes Visuais; Educação antirracista; Ensino fundamental. 
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Objetivos específicos 

Construir uma proposta pedagógica que demonstre como o ensino/aprendizagem de arte e a 

educação antirracista contribui para o enfrentamento ao racismo dentro do espaço escolar. 

Mapear artistas visuais negros/as. 

 


